
Sonegador
maior

A Procuradoria daRepúbli­
ca está no enoalço do senhor
Mauro Orofi j,o Campos, atual
presidente do Conselho de Ad­
ministração da Eletrosul. Ele é
acusado de crime de sonegação
fiscal. Por causa disto a Inter­
sindical resolveu acrescentar o
nome deleno pedido que fez ao
Presidente Itamar para afastar
do cargo Amilcar Gazaniga.
Como eu vou?
Em reunião no Sinergia, na

segunda-feira passada,o Dire­
tor Administrativo da Celesc,
Paulo César da Silveira afir­
mou que "serámantido o direi­
to das pessoas que trabalham
no Almoxarifado(Palhoça) e

no Despacho de Carga(Roça­
do) do transporte fornecido

pela empresa há 15 anos". O
DA prometeu que "assim que
acabar o levant:aInento sobre o
número de pessoas que se uti­
lizam deste transporte decidi­
remos sobre que tipo de veicu­
lo será usado (ônibus, micro,
kornbi, etc ... )".
Tem que ser total
A CUT não vai alterar em

nada o projeto de lei que esta­

beleceu o reajuste mensal dos
salários, aprovado pelos depu­
tados emBrasília. "Todasmer­
cadorias são reajustadas uma

vez por mês. Até aquelas que
dependem de autorização do

governo. Por que o salário não
pode?", argumenta Ineir Mitt­
marm, presidente da CUT/SC,

-

que está com um painel no cen­
tro.de Florianópolis para regis­
trar a posição dos senadores
catarinenses que se posiciona­
rem contra o reajuste.

Cascaes
pal-estra

O diretor do Sinergia João
José Cascaes, à convite do Fó­
rum de Ciência e Cultura da
UFRJ, proferiu, semana passa­
da, uma palestra naquela uni­
versidade sobre a questão das
concessões de serviços públi­
cos e a exploração de recursos
naturais. Apontou incoerên­
cias nos projetos em tramita­
ção no Congresso, denuncian­
do a perda do caráter social da
energia elétrica.
Acorde Brasil
Acontece hoje, dia 2 de ju­

lho, em Florianópolis, no CIC
o show "AcordeBrasil", com a

participação do eletricitário
Falcão. O show, só com músi­
cas brasileiras, inicia às 21 ho­
ras e o ingresso é vendido no

local.

Arrancada
para carnDanha

Em julho o Sinergia az

uma festa de arrancada para as
campanhas de Celesc eEletro­
sul 93/94. Amovimentação in­
clui criação de sambas enredo.
Os temas são: Aquecendo os

Tamborins, Vai Pagar(Nogert
Weist), Botando os Bigodes de
MolhorGazaníga), AVoltados
Foliões(Anistia). Detalhes
com Dino e Arr, no Sinergia.
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. Na quarta-feíra, dia
30 de julho, a Intersin­
dical reuniu-se, pela
primeirà vez ·nos últi­
mos três anos, com a

direção da Eletrosul.
Os sindicatos consi­
deraram o encontro
com a nova diretória
"positivo e saudá­
vel", principalmente
tendo em vista o lon-

go período de ausên-
.._

cia de ne,gociações e o fato do preSidente
Claudio Avíta, ter levado ao encontro- toda
sua diretoria, mostrando uma nova postura
na Eletrosul. Foi traçado um cronograma de
contatos para lrrcrernerrtar as relações e re­

solyer questões específicas.
Sobre a pauta levada pela Intersindical

para a reunião a nova diretoria se posicioQou
da seguinte maneira:

Plano Bresser- Vai buscar junto com a

Intersindical que a Eletrobrás reabra nego­
ciações. "Somos parceiros de vocês, quere­
mos abrir este canal e sabemos que o pas­
sivo é grande e isto nos preocupa", disse
Ávila. Os sindicatos -colocaram que nas açõ­
es em que não há mais recursos judiciais a

empresa mostre sua boa vontade pagando
imediatamente a dívida.

Elos- A diretoria propôs trabalhar em con­

junto para estabelecer as normas eleitorais
e em julho deflagrar o

VASSOURA
-

processo de eleições.
NôlA Quanto aos_ cargos de di-

VARrfi reção eies serão "defini-
.BEM.

_ dos oportunamente". Se
L ._� comprometeu também a

"'--J'
recuperar todos os pa­
gamentos que havia
consentido em fazer e

realizar um cálculo atua­
rial sobre o valor efetivo
da dívida. '�Vamos abrir a

Depois de 3 anos a diretoria
da Eletrosul re-cebeu a

Intersindical para uma

negociação. Reunião foi
proposta pelos sindicatos
que consideram importante
a reabertura dos canais de

diálogo.

Reunião aconteceu a pedido da Intersindical e discutiu pontos importantes para a categoria

caixa preta da -Elos e atacar o problema de
frente".

-

Plano de Saúde- Rediseutir e melhorar o
plano para que as duas partes saiam ganha­
doras. "Queremos avançar".

. Periculosidade- "Vamos por úm ponto final
nisto. Avaliar as penaências judiciais, reco­
nhecer o que já está Clecidido e ajustar o
resto. Precisa ficar claro e transparente para
nós os critérios estabelecidos para deferi­
mento e trabalhar em cima disto. Não pagar
alguém porque está cem ação na Justiça só
piora a situação".

Anistia- A direção pediu um levantamento
dos caso� para se pronunciar .. "Peço um

voto de confiança de vocês. Encaminhem os

nomes e vamos por um ponto final nisto".Os
sindicalistas reforçaram seu desejo de que
haja isonomia para aqueles riãooortternpte-
dos pelo projeto de Itamar.

_

Pauta específica - Com exceção da cláusu­
la de transporte em locais de difícil ace�so,
as demais, que constam de acordos anterio­
res serão confirmadas, negociando-se ape­
nas cláusulas novas .. A primeira reunião es�á
marcada para�.dia 1 � de julho.

-

No final Claudio Avila, afirmo,u estar "rnrri- -

to satisfeito com este primeiro contato. Es­
tamos todos juntos, fazendo integração para
termos uma empresa melhor. O sucesso
será fruto do nosso trabalho em conjunto.
Me coloco inteiramente à disposição de vo­
cês".
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Trabalhadores da Celesc no
Oeste définem sua pré-pauta
No fim de semana que passou, os

trabalhadores da Celesc na região
Oeste, Meio-Oeste e Serrana, se en­
contraram para definir a negociação
deste ano dos sindicatos com a dire­

ção da Empresa. Surpreendeu a In­
tersindical a participação compene­
trada dos empregados, naquele
encontro. A questão fundamental
para fechar um acordo com a empre­
sa, segurrdo eles, será a garantia de

emprego e alterações em algumas
cláusulas já existentes como a de

locação de mão de obra. Entre as

novidades sugeridas estão cláusulas

que tratam do auxílio estudante e

áreas de risco. Além disto foi deba-

Na segunda-feira, na 3a Vara Cí­
vil, aconteceu audiência da queixa­
crime movida porAmilcarGazaniga
contra João Paulo de Souza e Mauro
Guimarães Passos, diretores do Si­

nergia. Acusação: calúnia e difama­

ção veiculada em nota publicada no

Diário Catarinense pela Intersindical
dos Eletricitários. Os dois sindicalis­
tas entraram no processo por que

tida a possibilidade de trabalhar em

conjunto com a Empresa os proble­
mas com drogas e alcoolismo. Outra
novidade, esta proposta pela Inter­
sindical, é a reivindicação de um om­

budsman para a Celcsc.
Neste sábado, dia 3 de julho as

reuniões paramontagem de pré-pau­
ta serão em Jaraguá do Sul e Tuba­
rão. A Intersindical aposta que nelas
se repetirá a calorosa participação
ocorrida em Videira. No dia 5 de

julho a Intersindical se reúne para
debater todas as sugestões e compa­
tibilizá-las numa pré-pauta que será

apresentada às assembléias dos.stn­
dicatos entre os dias 12 e 17 de julho.

SantaCatarina já tem seu comi­

tê de Ação da Cidadania Contra a

Fome é a Miséria, pela Vida. Ele

foi criado oficialmente na sexta­

feira passada, dia 25 de junho, na
presença de Dom Mauro Morelli,
bispo de Duque de Caxias e presi­
dente do Conselho de Segurança
Alimentar (onde divide as respon­
sabilidades com Herbert de Souza,
o Betinho).
A luta contra a fome e amiséria,

é a seqüência do movimento de

cidadania que levou ao impeach­
ment de Collor. Ela é dividida em

duas frentes. Uma, com caráter go­
vernamental, é o Conselho de Se­

gurança Alimentar. Participam
dele 8 ministros de Estado e 21

membros da sociedade. Ele é um

instrumento de "parceria crítica",
como diz Dom
Mauro. O Consea

coordena campa­
nhas, estimula a

criação de comi­
tês de ação de ci­

dadani-a,
identifica ações
da comunidade
neste sentido e

gera informaçõ­
es. No dia 18 de

março, a então
ministra Yeda
Crusius, apresen­
tou ao Consea o

"Mapa da Fome",
execu tado pelo
Ipea (Instituto de

Pesquisa e Eco­
nomia Aplicada),
órgão vinculado
ao Ministério do

Planejamento, com dados do

IBGE e do censo de 91. A próxima
tarefa do conselho é apresentar até
início de agosto um plano de ação
para a gestão Itamar, baseado no

orçamento da União para 1994.
Paralelamente existe a Ação da

Cidadania Contra a Fome e a Mi­

séria, pela Vida, cujo objetivo,
conforme Dom Mauro é acabar

com a fome já e com a miséria no

espaço de uma geração. As formas
para se chegar lá ainda não estão

totalmente definidas, mas os co-

assinaram o cheque que pagou a pu­
blicação. Gazaniga, na audiência,
disse que "a Intersindical não exis­

te", por isto a ação contra os dois

dirigentes sindicais. A defesa, repre­
sentada pelo advogado Flávio Félix,
acabou com a afirmação do queixoso
mostrando várias correspondências
entre a Intersindical e o senhor Ga­

zaniga.

Atenção demitidos da Eletrosul e da
Administração Pública Federal

.

A temiqereae "reforma administrativa" do setorpúblico, desencadeada
=: forma trresponsevetpelo governo Collor, além de sucatearajá precária
mfra-estrutura das estatais, jogou centenas de milhares de trabalhadores
no desemprego, vitimes de aemtesões sumárias.

Em decorrência disso, setores como educação,saúde, energia e trans­
portes foram imersos em uma crise sem precendentes.

�

Tornando-se evidente a necessidade de retomar os investimentos no
setor público e rever as injustiças cometidas contra os trabalhadores da

Administração Pública Federal, o governo Itamar lançou decreto criando
uma Comissão Especialpara examinaras demissiões ocorridas em função
da "reforma".

Para que as dispensas dos empregados da Eletrosul e demais áreas
da Administração Pública

-

Federal, ocorridas entre 16/03/90 30/09/92,

po_ssam ser .8_xaminadas individualmente pela Comissão, é indispensável
q?e os ,dem�tldos cc:mpareçam na sede do seu sindicato (horário comer­

ciel) ate o die 9 de Julho, impreterivelmente.
Intersindical dos Eletricitários.do Sul do Brasil

Linha Viva é uma publicação semanal da Ihtersindical dos Eletricitários de Santa Catarina com

tiragem de 7.500 exemplares. Diretor Responsável: Rosemeri Dolor Siqueira. Editores: Gastão

C�ssel (DRT/RS 6166) e Marli Cristina Scomazzon (DRTIRS4966). Ilustrações: Frank Maia.
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mitês já tem três tarefas urgentes.
A primeira é mapear a indigência
e o desemprego na sua área de

atuação. A segunda é mapear as

fontes de produção e a terceira via­

bilizar as iniciativas que surgem

para se alcançar estes objetivos.
Os comitês, diz Dom Mauro,

devem trabalhar com três idéias

chaves: a solidariedade, a parceria
e a descentralização.

Solidariedade, neste caso im­

plica numa ação emergencial,
pois, explica o bispo, "quem está

com fome não se contenta com

discursos". Ela já está tendo boas

respostas em todo país (ver box).
E'sta ação não é de dar esmolas a

alguém. Está baseada no princípio
de igualdade humana, de gente
que reparte o que tem. Segundo

Dom Mauro, "é
Fotos Jacques Mick impressionante,

comovedor ver

pessoas que tem o

salário escasso,

repartindo o que
tem, com aqueles
que precisam
mais".

Parceria é ou­

tro aspecto im­

portante neste

trabalho, diz o

bispo de Duque
de Caxias. "Os
comitês são ex­

pressão da supe­
ração dos

próprios limites,
sejam eles ideoló­

gicos, políticos,
religiosos, etc.

Superação para
atravessar as próprias fronteiras.

Neles se encontram patrões e em­

pregados, sindicatos, diferentes

igrejas. Ninguém deve pedir licen­
ça a ninguém para participar, os

comitês são canais para agilizar de
onde vem os recursos e como dis­

tribuí-los. O que tem de haver é

responsabilidade, auto-controle".
Descentralização, porque com

muita facilidade, as coisas ficam

centralizadas no Brasil, seguindo
a cultura autoritária nacional, em

que o arbítrio está sempre presen-

te. Dom Mauro, reforça a idéia:"a

cidadania não têm súditos, não

tem dono e um comitê não precisa
ser igual ao outro, e quantos mais

melhor".
Além da questão da solidarie­

dade os comitês são uma forma de

enfrentar os constantes ataques à

cidadania. "Nossa cidadania está

sendo cassada. Toda pessoa deve

ter vez e voz na. sua comunidade

política. Uma criança que fica sem

escola foi cassada nos seus direitos

de cidadão. Um desempregado
também. Todos nós estamos sendo

excluídos de alguma forma e por
isto temos que lutar por uma nova

ordem econômica que não seja de­
predadora e castradora das cidada-

nias do povo".
'

Boas novas
Mauro G. Passos .

Presidente do Sinergia

Nas últiInas duas semanas ocorreram três

episódios quemerecem ser registrados e des­
tacados pelomuito que eles representam para
o movimento síndica! e para aqueles que
vêem nele a perspectiva de construção de um
futuro melhor.

O primeiro deles é a condenação do ex­

presidente da Celesc, NogertWiest pelo Tri­
bunal de Contas, timidamente comentado

pela imprensa local. Sem querer recordar a

gestão implementada por ele na empresa, é

importante não deixar passar em branco a

condenação, pois ela partiu de urna denúncia
do Sinergia, em um momento de luta difícil
e desigual para os sindicatos. Foi uma gestão
arbitrária, prepotente e desumana. Quem na

Celesc não lembra dos inúmeros artifícios

usados para dobrar os empregados e os seus

sindicatos. Esperto, logo percebeu nos sindi­
catos a força organizada que se opunha aos

seus desmandos e tratou de atacá-los com

violência. Senhor todo poderoso, amigo do

ex-governador Pedro Ivo, Nogert Wiest ad­
ministrou a empresa como se ela fosse de sua

propriedade.
.

O segundo episódio, este am lamente
comentadopela imprensa, é o afastamento de
Amilcar Gazaniga da direção da Eletrosul.
Ele utilizou métodos muito parecidos com os

de Wiest, .cncontrando nos sindicatos um

foco de resistência aos seus desmandos. Mas

sai da empresa sob suspeita, com um futuro
semelhante ao de Wiest.

Ex-empregado de NogertWiest em ltajaí,
Gazaniga superou o próprio mestre. TráÍÍs­
formou a sede da Eletrosul numa prisão de

segurança rnáxima, com os empregados vi­
giados por circuitos de TV. No ar um clima

.. de terror. Direitos dos trabalhadores descon­

siderados. A memória técnica da empresa
desprezada. Obras Iítcralmente paradas. Em­
pregados demitidos ou transferidos.

O terceiro fato é o debate nacional em

tomo da política salarial com reajuste men­

sal. Iniciativa do deputado Paulo Paim

(PTIRS), este Projeto de Lei sacudiu o país.
Nas ruas, espontaneamente, o povo fazia fila

para participar dos' abaixo-assinados organi­
zados pela CUT, como forma de expressão
popular, para pressionar a Câmara e o Sena­
do.

Reflexo imediato destamobilização - mi­

lhões de assinaturas - a votação nacâmara foi
surpreendente. O Senado, ao que tudo indica,
tarrrbérn votará favoravelmente, e 'ao Gover­
no caberá o ônus do veto ou a lucidez de

implementarumapolitica queprotejaopoder
de compra dos trabalhadores.

Estas boas novas trazem em si perspecti­
vas de que a justiça pode mesmo ser feita.

Mais do que isso, comprovam que vale apena
resistir e construir, ainda que em condições
adversas, um futuro de democracia e digni­
dade.

Caminhada
antecedeu
lançamento
do Comitê

Brasileiros
formam
comitê
em Roma

Em Roma, um grupo de

brasileiros formou o primeiro
comitê contra a fome no exte­

rior. Lá, além de divulgar a

situação do país, irão recolher

recursos a serem enviados

para comunidades carentes.

As ações da cidadania estão se

multiplicando, às centenas, e

demonstram a esperança do

povo brasileiro. "O povo não

tem ilusão. Mas esperança,
graças - a Deus, ainda tem e

muita", diz Dom Mauro.

No Rio de Janeiro, os fun­
cionários da Ligth já fizeram

uma primeira coleta de tíque­
tes refeição (totalizando Cr$
538 milhões) que foram distri­

buídos às comunidades da
Baixada Fluminense. Os em­

pregados do Banco do Brasil

de todas as agência se cotiza-

Dom Mauro visitou comunidade

Chico Mendes em Florianópolis

ram e compram 60 toneladas

de alimento. Na cidade do bis­

po, Duque de Caxias, em par­
ceria a prefeitura doou um

terreno e os empresários ma­

terial de construção para um

conjunto habitacional popu­
lar. Em Brasília o comitê da

cidade já está servindo 20.mil

sopas por dia e funcionários

do CNPQ no Rio de Janeiro
estão permitindo o desconto
de 1% do seu salário para as

iniciativas dos comitês locais.
FIM À TODA MISÉRIA

- Quanto à tentativa do gover­
nador de Santa Catarina, Vil­
son Kleinubing, de polemizar
se mostrando cético a respeito
dos dados do Ipea sobre o Es­

tado, Dom Mauro diz que uma
vez criado o comitê estadual

as universidades locais e o

movimento organizado farão
seus levantamentos e "isto
será tirado à limpo. É um de­
safio interessante. O que não

queremos é transformar isto

numa guerra, ou luta política.
Nosso interesse não é aumen­
tar a miséria. Enquanto tiver-

,

mos um menino que seja
abandonado, isto será uma

vergonha para todos nós".

Gazaniga se contradiz
em audiência
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Na
maioria

dOS.
países do Terceiro

Mundo, a infraestrutura implanta-
da para os militares serve de base

para o desenvolvimento das trans-

nacionais de entretenimento e turismo sexual.

Em países que promovem o turismo prolife­
ram bares, night clubs, salas de massagem,

bordéis, hotéis e outros serviços, cujo impacto
econômico é tão grande que permite obter a

cumplicidade da sociedade � <1:as institui9õe�,
constituindo o ingresso de divísas; uma JUSti­
ficativa econômica incontestável.

O turismo sexual é, não obstante, majorita­
riamente controlado pelas indústrias intema­
cionais do Norte que usufruem da maioria dos

dividendos. Há uma promoção dos estereóti­

pos sexuais das mulheres do Sul. A República
Dominicana, por exemplo, vende rum, more­

nas e praias em um mesmo pacote publicitá­
nos. Da formidável fortuna gerada pelas mu­

lheres, elas recebem um percentual mínimo.

As verdadeiras fortunas são abocanhadas pe­

las companhisas turísticas e pelas redes de

proxenetas e subomadores.

Entre os numerosos serviços relativos ao

turismo sexual está o crescimento da indústria

de "entretenimento". Em Porto Rico, insta­

lam-se empresas que vendem, como comple­
mento a reuniões oficiais de executivos e em­

presários, faustosas festas eróticas privadas,
clubes com jogos sexuais, etc, que se tem

convertido em parte integral da cultura em­

presarial. Os governos contribuem através de

seus ministérios, agências de turismo e dele­

gações diplomáticas para a multiplicação da

comercialização de mulheres. As mulheres

convertem-se em um dos principais produtos
de exportação. de vários países.

Enganadas por promessas de bons salários

e empregos respeitáveis, muitas �ulheres
acabam sendo vendidas como prostitutas ao

florescente negócio do "entretenimento".

O mercado de exportação de mulheres e

meninas é um setor lucrativo que se diversifi­

ca e universaliza cada dia mais. As redes de

tráfico se multiplicam, as mulheres latinoa­

mericanas são "conduzidas" a Porto Rico e

dali "exportadas" para a América do Norte,

Europa, Japão, Austrália e Oriente Médio. Se

tem denunciado também que algumas mulhe­

res refugiadas que chegam sozinhas a zpnas
de fronteira são vendidas para a prostituição,
frequentemente sem seu próprio consenti­

mento. Em todos os casos, a clandestinidade,

o temor de ser deportada e as ameaças impe­
dem a denúncia de numerosos casos de se­

questro e trabalhos forçados que são obriga­
das a realizar.

Segundo testemunhos recolhidos por Cr�s­
tina Cavalcanti, Carmen Imbert e Marganta

Cordero - feministas dominicanas - a execu­

ção dos trabalhos sexuais forçados são possí­
veis através da ingestão obrigatória de drogas
e substâncias diversas que mantém as mulhe­

res em um estado de doping quase permanen­

te.

I·OIlNO(.UlltlIl\'

Apesar de que nos países pioneiros na pro­

dução e consumo de material pornográfico
seja de conhecimento público a interrelação
entre pornografia e violação, na região se

associa cada vez mais pornografia e liberação.
A "cultura pin-up" tem invadido a América

Latina e Caribe, o sexo como objeto de con­

suíno tem entrado no âmbito familiar e o

comércio da pornografia - entre os mais ren­

táveis da América do Norte multiplica sua

ganância pondo no mercado materiais cada

vez mais violentos e ofensivos para as mulhe­

res. Este campo é outro aspecto do trabalho

realizado pelas mulheres da região, em condi­

ções de exercício indescritível.

Preocupadas por esta constante desumani­

zação das mulheres, os setores organizados
feministas e de mulheres têm denunciado esta

situação como uma violação dos direitos hu­

manos e particularmente do status de pessoas.
Com estes fins criou-se em 1969 o "Tribunal

Internacional de Denúncia dos Crimes Contra

as Mulheres", mais recentemente a "Rede In­

ternacional Contra a Escravidão Sexual" e a

atual campanha"A Violência Contra as Mu­

lheres Viola os Direitos Humanos".

A nível nacional as organizações feminis­

tas (partiçularmente na Colômbia, Brasil, Re­

pública Dominicana, Porto Rico) têm promo­

vido ações de denúncia e reivindicações que
incluem:

1) Programas de desenvolvimento que per­
mitam uma inclusão justa das mulheres o

mercado de trabalho, o acesso à organização
de trabalho e recursos que permitiriam o de- .­

senvolvimento de altemativas de trabalho;

2) A valorização do trabalho doméstico;
3) A de.núnoia do vínculo entre expansão

militar e crescimento da comercialização das

mulheres, assim como a cumplicidade entre

governos de países industrializados e do Ter­

ceiro Mundo na exploração de mulheres;

4) O desenvolvimento de programas de

saúde adequados às mulheres aidéticas, geral­
mente contagiadas durante o trabalho;

5) A construção de um consenso intema­

cional contra o tráfico de mulheres e meninas;

6) Exigir que as leis e tratados existentes,

incluída a Declaração Universal dos Direitos

Humanos, sejam aplicados e reformulados se­

gundo as necessidades;

7) Descriminalizar a prostituição para per­
mitir a organização e criminalizar o proxene­

tismo e o tráfico de mulheres e

meninas;
8) Denunciar o papel nocivo da

pomografia e da indústria do sexo

em geral e desenvolver visões de

uma sexualidade sã e Iguatítãrta.
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